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A rcdarção dâ liberdade de penüamento mas 
não se respnnsabilisa pelos artigos de seua 
coll..boradores. 

A nossa posição 

Publicamos hrja o segunlo numero 
d'O Temno, penhorarlhsimo com o aco- 
lhimento *ue nos fizeram os nossos a- 
maveis leitores. As referencias honrosas 
que alguns prgâos da imprensa d spen- 
saram a nossa folha, constituem paia 
BòS poderoso incentivo e nos s5o mo- 
tivos íe immensa grati.ã'. Arr jimo- 
nos à lucta impellidos, nSo por TíS 

interesses, mas sim pela grandiosidade 
de uma causa sagrada, qual a de cen- 
surar os erros dos que sopesam nas mSos 
as rédeas do guYerno, Sustentaremos a 
nossa posição, porque estamos persua- 
didos do que ella se acha no terreno 
da intagridade. Horrivelmente eiiigi- 
nosa, alarga se-nos diante a senda do 
futuro: que será? Nirguem o sabe. Vol- 
vamos um clhar ao passado desia nossa 
Republica (?); quanto sangae derramado 
em tâo eurto espaÇ) de tempo; quanta 
nodoa cabida sobre a bandeira ds. nsçà). 

Está terminada a guerra nos senões 
da Bahia; jà nao existem monarchistas 
no antro dos fanáticos: o exercito co- 
briu de gloria o pavilhão nacional, car- 
bonisando a kerosene homens inermes 
e fitnintos. Soldado houve que, com 
as mesmas armas a elle ccn6adas pela 
Republica, a fi n de que a defendesse 
nes campos de batalha, assassinou ore* 
ancinhas innocentes. Foi mais ama pa- 
gina igaominiosa que sn lavrou da his- 

toria pátria. No momento actuil trata- 
se de eleger o supremo migistrado da 
naç5o. 

Nòs estamos na expectativa do que 
irà ahi pelas urnas, onde nunca a li- 
berdade achou abrigo visto como ell»s 
sSo o dominio da viokncia. Só um ho- 
mem enérgico, integro; iò um talento 
superior poderá levantar a j-atria bra- 
zileiia desse leihaigo em que j z, quasi 
que indifferente acs actos dos que a 
governam. Embora ignoremos onde 
existi esse homem, nao   desesperamos. 

O Br^zil ha de erguer se mais forte 
e glorioso que nunca, porque ainda en- 
cerra em seu seio o germen de gera^Oos 
illus res. 

Passará o tufio do de-poti^mo; a 
oligarchia, combali Ja pelos próprios 
vícios, ha de cahir e do suis cinzo 
eonspurcadas ressurgirá a Liberdada. 

DE   RELANCE 

A republica — governo do povo pelo 
povo — é uma forma de governo como 
qualquer outra e, como tal, tanio pôde 
fazer a felicidade dos povos, co no a 
sua desgraçi. cumprinto porem, notir 
— por motivos que deix.mos de estu- 
dar h(je, que, era geral os paizjs re- 
gidos por tsse sj^fema tem sido, quasi 
loüos rnfelrzes. Sò conhecemos uma 
cxoepçio — a Suis^a. As outras repu- 
blica»— a FiauÇa e os Estados Unidos 
do N^roe, estão, como sabdmos, ariar- 
chisailas e desmoralisados pela corrup- 
çio de seu governo. 

Deixamos de parte o nosso Brazil que 
como as   suas   irmans   sul-americanas 
está aba;x) da Cifraria. 

Digite do paiz! 
E o puvo, deixmdo-se arrastar por 

phrases c^mpjnu !as — varias de senti- 
do — ahi está _ não a applaudir, mas 
a assistir, de braços cruzados o desmo- 

ronar das suas glorias, da prosperidade 
da sua riqutzi. 

Sua alma, sua palma. 

A grande alavanca que faz prosperar 
um jraiz, e consequentemente um povo, 
è a rnstnuçlo popular, disseminada em 
profusão, gratuita e obrigatoriamente 
por todas as camadas seciaes. No nosso 
paiz, o maior empenho dos governantes, 
è construir belks prédios, pouco se lhe 
dando da anarchia que reina no en 
sino. 

O Brazil se estorce lentamente era 
derradtira agonia. Os homens da ac- 
tualidade responsabilisam os sebastia- 
nistas, per todas as desaverçrs e des- 
créditos que aivierara à nossa terra. 

A Republica, para a mór pirto dos 
republicanos sinceros foi uraa desillu- 
sio. 

Haja vista o venerando Saldanha Ma 
rinho, que, obedecendo ao grito de sua 
consciência e à vista da desorientação 
dus theròes de 15 de Novembro,confes- 
sou da cadeira do senado, que todo o 
seu sonho polilico desíez-se como uraa 
iilusao! 

E o velho patriarcha exclama que nao 
i esta a Republica que queiia, pois 
desijiva uena republica,nlo ideal,mas, 
pelo menos, viável; e em logar deste 
sonho favorito surge-lhe este mons- 
trengo disfóime e iropossivell O coraçSo 
deste grande patriota transbordou de 
desgostos e tiistezi ao contemplar a 
infelicidade de sua pa ria. 

Percebemos... 
O mhilisme, que para tio poucos « 

uma aberração si ciai, uma crefÇ5o 
monstruosa de cérebros doenties e des- 
trui 'ores, è, entretanto, em oceasíao 
dada, uma necessilade para a salvação 
pub ija, urna como válvula por onde 
podem os opprimidos e os fracos   res- 
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pirar um pouco dp liberdade, sfji-lhes 
necessário muito emlòra, para isso pisar 
sobre o cadáver de seus algozes. 

A rppress5o. a ijrannia, sò pó le ser 
tolerada p)r um povo bnçd, ignorante 
inteiramente de seus direitos e de sua 
füiçi. Um pcTO civilisado não a sup- 
poiti, nao a admitte senSo pelo espaç) 
de tempo estrictamentenecessário paia 
organisar resistência e destruir, à luz 
do sol ou sob asombras da noite, a 
machina infernal que rouba-lhe a li- 
berdade e mata-lhe a a^pirtçao. 

A lógica moderna, de que faz uso 
um povo escravisado e pdispguido é a 
do dynamite, do kerozene. P^ra os go- 

vernos immanes e despotieos, que con- 
' sentrm na ciemfç^o de indefesas crian- 
çis e mu heres de «jacuiço > inermes, 
sò o emprego da f<içi material, des- 
trudora e «convincente>. 

'Não, não pi dfmos abafi r a voz da 
indignrç5o, que clama, estolida, contra 
a fertza inauditi de nossos soldados, 
que reduz ram a ciezas nossos próprios 

irn^Ms* 

Desgr?çidos tempos, em que o cida- 
dlò bsaziíeirG perdeu a sagrada n'fio 
da honra e do dever, da dignidade e 

do brio. 
*Tudo lhe serve — com tanto que a 

sua vaidade pretenciosa e estúpida sga 

satisfeita. 
Oi bellos tx^p^s dos nossos ante- 

[ passados, desses valentes e aulazes 
espartanos que tanto smgue verteram 

, jpaia nos legar uma pátria d:gna de si 
e do mundo,, foram Iodos perdidos e 
dir-seia que acintosamente despressdos 
por aquelles que têm dirigido os altos 
destinos do pnz. 

Oi nossos avoengos, è certo, desco- 
nheciam o vapor e a elcctricidade, a 
imprensa e ES cartas anonymas,- mas 
prezavam a palavra e divinisavam a 
honra,—coisa que nós outros, filhos do 
século XiX, do século das luzes, e mui 
próximo do das illumanarias, ignoramos 
compl3tament'\ 

A «legalidade» ainda nâo havii sido 
inventkda pelos tnfleantes p<iliticciF, 
nr.as em ccmjenspça) havia brio — e 
brio comprehendido ns verdadeira ac- 
cepç5o do tormo. 

Épocas diversas, homens diversos. 
O nihiiismo é • uma necessidade, na 

Rússia, como em qualquer parte onde 
os poderes públicos, «squecendo os altos 

e sagrados deveres de que se acham 
investidos, tornam se tyiannicos e op- 
pressores, coaretando, cada vez mais, 
as libtrdades indiviiuaes e perraittindo 
a i:«inen0'O de humen?, mulheres e 
creanç^s, vivos, como se dou nos de- 
cantados sertões da B&hh. 

Infames, cnj«  entranhas   sâo   feitas 
de fel, ódio e vingança. 

AMKRICANUS 

GS^Wll 

Achado 

ü'n des nossoi amigas encontrou no 
Corvo a lista que abaixo publicamos. 

GRRMIO LITTERARIO J. R. 
O miis caimn—üsc^rlino Dias. 
O mais refl-ctido—Arnanio Prado. 
O mais j isi»—I^mel    Cintra. 
O rn.is engravatado—Mirio Lascasa». 
O mais inita^iç i—A c^ndmo R'Z'índe. 
O mhi< chopi^tl—Amhoro Mirtins. 
O mais grulha—E Imundo do? Sintos. 
O mais palrador—Amsn jòs de Araújo 
O mais alto—A'i-*tides Pinheiro 
O mais biix)—J>)!lo Blepra 
O m^i-i nmvoso—Plínio Ferreira. 
O mais peta—Breves J mior. 
O mtu fynnpathifo—PI nio Birreto. 
O mais gibbuso—J íS) Punteí. 
O msis modesto—Alfredo Miranda. 
O mais  iitterato—Alcibiaíe^   P.za 
O maH corado —O taviano Vaz 
O mais ruivo—A^aro .Silva. 
O mais pelluio-Jj.-é G nsalves. 
O mais   subdeieguè—Alcibiudes d^li- 

veira. 
O miU imbsrbe—O-ierr Moreira 
O mai« coherpnte—Ernesto Cdlanl^a 
O mais cabuloso-Alfredo Pedrosa 
O mais qiutiliqiiê-J'el Ribei:o 
O mais vermelho—Ai thur Ravache 

Assignado CARAPOBEBA 

Dois dedos de prosa 

Binindo o medo 
Do toipe mundo, 
Tâo furibundo. 
Em Iria prosa 

Si de um quadrado 
F zer nm ovo 
Nisso dou provas 
De escriptor novo. 

Nunca fui poeta, nem tenho tal pre- 

tençio. No entanto, como ha, premente, 
mente, uoia epidemia d'elles, em sua 
honra, vou contar-vos uma historia 

mas... em verso. 

Donzellas e dcnzels. 
De paixões virgem, socegada ainda, 

nSo tem meu coiaçrio que vir contar 
a^s echos destes villes às renhas destes 

montes, às auras desti vilia. 
O Getulino pedi a vossa binovülencie 

antes do proseguir na sua «prosa em 

verse». 

Um velho demento 
Mimos) ratão 
Fiado eu Cupilo, 
Quiz ser MaganSo. 

J ineiros sessenta 
Contava o pa*òla. 
Cora rugis na cara, 
Cjm ar de farçóla. 

Girducho e roliçi, 
Qu il porco cateie; 
Cibeçi de coco. 
Nariz de pivete. 

De pmçi crescida 
Andar de  garroto 
Franzido sobr'olho, 
Oihar de maroto; 

Cedendo àloucura, 
Que d'elle zombava 
Abubi e cabello 
Cuidu^o pintava. 

Brunia os sapatos, 
O fato escovava; 
Na dextrs grosseira 
Bengala empanhava 

Se via à janella 
Mocinha dengosi; 
Da lindo senblanto 
E lábios de rosa: 

Eatao. derreUd.>, 
O velho lapuz, 
Saltava, gingava. 
Qaal joven do truz. 

Sa a bella formosa. 
Por mofa, sorria, 
O p bre do punga 
Alentos bebia 

No m«o cantinho. 
Encolhi iinho 
Mansinho e queio, 

FasHdiosa— 
O que estou vendo 
Vou descrevealo. 

Assim  pretenlia 
E-pe?a encontrar, 
Qaea sua r.ibüje 
Quiz^e aturar. 

Eis chega-se o dia, 
D.» amor inspirado; 
Enfeita-se o ssuo, 
A^sim prep irado: 

Da cara deidade 
Trepando asescadas / 
Com furia de br&v ), |^ 
Dà quatro palmadas içr 

li 
Là corre a criada, I 
Mulata fteeira, hr 
Da poneagradave", V 
N.s modos brtj ira; 

E vendo o basbique 
A' mola vesiilo. 
Exclama sorrindo: 
«QuelinioCupidid. 

«Bmita casaca, 
«Gulli ti bordado; 
«Chapèo de patente, 
*üabello pintado!... 

«Vemtaobonilinho! 
«A'quem quer falar 
<-Cora douadacasa 
«Dest j J tractar.» 

Abrem-se as partas, 
Ent^ o velnoto; 
Qual de azeitonas, 
Grosso ancorote. 

Eischagaa matrona 
Que a casa dirige; 
D'aqueila visita 
A doaa se affl ge. 

Também vem com 
ella 

Formosa menina, 
De louros cabelios, 
E faca divina. 

«Que ordenas, per- 
gunta, 

alUustreMancebo?!» 
Estufa-se o lorpa, 
Cupido de sebo 1 

Prepra a garganta 
Toiuan !o postura, 
A' frente se põa 
Da prenda   futura. 

E qual orador, 
E n pleno auditório, 
O gjbas comiçi 
O seu pAianírono: 

Neste ponto o nosso herój faz umas 
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versarias que ?âo longp... No final diz 

elle: 

O' Venus pudibunda, ssm égua!, 
A' teus pès aqui tens eíte aninail, 
Sou velho, mas em tudo tâo perfeito 
Que n5o conto, se quer, um só defeito! 

E dirigindo-se k futura sogra; 
Agora tu, matrona ajuizada, 
Que pariste esta prenda delicada, 
Consente no casório desejado, 
X Não faças do velhote um desgraçido! 

00   \^ lando a donzella 
Q"M o pecofaifante 
y^ficido de amores. 

-I    O    / Sé ftz um pedante; 
A c^    n-í 

2*y 
-^\/ 

elle se chega, 
m ar seductor, 

''Que cs peitos encan- 
ta 

Que mata de amor; 

Cora gesto femineo 
Que a mente   nJo 

trahr, 
Sorrindo, lhe disse: 
«A bençim pap.e!» 

Depois prazenteira, 
A face voltando, 
Cora garb') de fada 
Se foi ret rando!... 

E ouvindo chanca t5o picante 
O avô de Saturno, delirante, 
Não flcou homem, não, mas mudo e 

quedo 
Qual junto de um penedo outro pe- 

nedo] 
E, depois que sentiu-se cudilhado, 
Pela porta tomou, muito enfiado 
E aqui termina a historia. 

{ E. DE GETULINO 

(M litario (JÈ IMm 

0 arligo publicado p^r ei a fjlhi 
com a titulo acima, causou grande sen- 
sação entre os sócios do Club. N5o foi 
por despeito que escrevi esse artigo, 
nem lào pouco para abater a corpora- 
ção de que fiz pirte, mas sim com o 
exclusivo fim de moralisa Ia. 

A sess5o de 17 do corrente foi a 
Mais tuibulenta que imaginar se possa; 
pois tratou-se de chamar à responsabi- 
lidade o humilde signatário destas li- 
nhas, auctor do artig). Impropérios vio- 
lentos, confufto infernal e incoheren- 
cias, anarchia, desordem, eis o que foi 
8 reunião de Domingo atrazaJo. 

Continuo, porem, a aífirmar tudo 
quanto escrevi, e um passo, siquèr, re- 
cuarei. 

Pedi demissão de sócio do Club e n5o 
ma concederam, poién, caros leitores. 

e principalmente a vó?, sócios do Grê- 
mio Litterario J. R., declaro que o 
auctor do artigo, inserto no numero 
passado d'O Tempo, com o mesmo ti- 
tulo que agora lhe serve de epigraphe 
n5o se rebaixa e dà-se por djmittido 
depois do cíficio que dirigio ao Club. 

Pouco se me dá o ter sido injuriado, 
pjr ter dito a verdade com justiça. 

Antes de terminar, devo agradecer 
aos dignos consocios e collrgas que es- 
tiveram a meu lalo e souberam reco- 
nhecer a verdade e a justiça das mi- 
nhas accusaçõas. 

Conscio de que tenho cumprido o 
meu dever e seguidj a rotina que me 
tracei, impávido arrosterei qualquer tf- 
frontaque procure me achacar qualquer 
sccio do Grêmio. 

Stguirei passo a passo o le Ema que 
me impuz; Verdade e Justiça. 

TAMOYO _ I. C. — 

CZJ J» 

pete que a rejva macia tecera, eu adorme- 
ci, laçando com o braço tremulo e me- 
droso tua cintura fina e palpitante;— 
era Alcibiades envolto nos cabellja lou- 
ros de Aspasia. Nessas delicias do sonho, 
quantas vezes nSo murchei meus lábios 
secc >s e ardentes com o intuito de 
roça-las pelo teu rosto sublime;-era 
Jacob nas tempestades do amor procu- 
rando a existência feliz em um beijo de 
Rachel. 

SONHANDO 

O luar mórbido e sereno, suavisando 
a escuridfto da noite, vagava tremulo 
pelo ceu estrell&do de novembro. O 
vento soprando constante e calmo, cor- 
ria para todas as partes como qua pro- 
curando um abrigo. O aspecto risonho 
da natureza parecia ter sido talhado 
paia o consolo dos coraçõjs banhados 
nos ardentes soluços de uma paixlo mal 
compensada. Um externo campo, su- 
mindo-se às nussas vi-stas, perdenio-se, 
por assim dizer, na amplidão, havia-se 
eoblrto de mil variedades de bellas íb'. 
res, que se comprimiam nos verdes 
galhos, os quaes se encurvavJo lamben- 
do a terra. As papoulas e as açucenas 
de quando em quando, mimosas tremu- 
lavam, exhalando delicioso cheiro; ag 
piadas lentas e medi Ias dos pássaros 
nocturnos se faziam ouvir a cada passo 
junto a nòj; soava o gemiio longo e triste 
das águas de um pequeno ih, que, 
de;djbr.\ndo-3e por entre as pelras de 
seu leito, ia conquistara morte à grande 
distancia, chocando-se nas paredes soli- 
da» e lisas de um enorme ajtro que 
nunca se deixara beijar pela liiz offas- 
cante e caiida do sol, ou pelos raios 
pallidos e morno* de um bollo luar.. 

A' pequena distancia,   sobre um ta- 

Quem me dera, ohLuiza, respirando 
o aroma saturado de Uma atmòsphera 
embriagadora, beber a vida n^m sò 
beijo teu ? 

Sinonides de Ceos.^. 

Pedimos às pessoas que receberem 
o nosso jornal e o nio qu zerem «ssig- 
nar, o obséquio- de bolo dovolmem. 

£ m 
MOftCYRA 

Moacyra a virgem doS sertões,; «cis- 
mava e ao longe o «abià quebrava o 
silencio dá matta Dura tbren> doloroso. 
Moacyra, cujos lábios eraci fivoj de 
mel, nascera alem' desSas-• ffiòíatanhas 
verde negras qae se Idvantaríi no hori- 
zonte. E.-a beba como as «strõltó do 
ceu, graciosa como as fl >res da-selva 

Jà se  passaram  quinze" 1 nas'-dep* is 
•que o ipé se cobriu de íljre*,* ttagy- 
be nio app^reoe; Mmcyri "faí mori«r; 
e ei Ia chorou sentidas lagrimas dom a 
face pousada na mâo. 

Como era formosa'assina' a filha dos 
Campas de Piratid iga. com seu* cabel- 
los tft) negros a cihirera-lhe^eUs es- 
pi;duas morenas!' O sab à respeí»«Ldo a 
dor d aquelle anjo selvagem,1 cessou o 
canto e as brizas da fl »resta estacaram 
na cirreira; sò a cachoeira rumorejava 
distant?. 

Pouco a pouco rompeu o silencie o 
canto de alguera que. se 'appPüximava. 
Como a rola, que de amorosa, ao ouvir 
na matta o companheiro que a chama, 
levanta o collo aireso e là so vae ar* 
rulhando contente, assim' Moàcyra er- 
gue» a formosa cabeça, e, ntim grilo 
de alegria, Ilag^be, Itagybe, largou a 
correr na direcçSo d'onde a vos partia. 
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.^tÇaJtuâ.ja, tarde-f. % araponga «aadaT» 
'ó sol que se ia   sumindo   alem   tãuitô 
''alem dessas montashas  cujos  pincaro* 

«e eíeVam no horizonte. Moacyra chega- 
ra Vo pé de alteroso jequitità. 

_E' o canto de lugybe; Moacyra è 
feliz, mais feliz qie as a ws da fljresta. 

Á V' 2 cessou e a india, arrancando , 
do peito um éraspiro de amor, responddu 
nüm canto repassado de ternura. Sur- 
diu en SJ d'entre os cipós o vulto alti- 
de um indigei a; era formoso o chefe 
da naçJLo carijò. 
.   Mjacyra! 
. "'Iiagybt!... e um.abraço uniu por lon- 
go temp%feC[uellas duas almas maislitreí; 
que os, Teiiius dç». deserto. 
v À donzella.fdllou. 

-"^r^stJomo a"«rêTãqWD^lspccou beb« 
a chuva que vem do ceu, assim a   de- 
mora de Itagybe.vjpaeu senhor, ia  con- 
sumindo a viaa de Moacyra. 

,    —Hjje,   poiem,   Itagyoe   veio   para 
..levar.a virgem que xoübou seu  cora- 

ção, "í • \ 
—E-si Pjrahy n5o "quízer   qne   sua 

ilha stja de liagybJ 
—A onça quando tem fome, rouba 

os tilhoi da veada^ 1 agybe sente amuiv 
o amor è peòr que a Lmè; ItagyLe vae 
riíUbar Mjacyra. 

—È si Moacyra nao quizír. 
—^^Itigybe mjnerà. 

—Niu; «l'tí n50 ha de morrer porfüe 
Moacyra ama o guerreiro çar|ô;. e a 

:   virgem -lanç>u os braços ao redor   do 
,   pescoç do inlio, e bjj JU-O   na   boc(a. 

Ao oontacto daquelles Lbios ardentes ; 
ao sentir junto ao peito o arfar daquel- 
les seios opulentos, 1 agybe estrenúícaa; 
fervia^!he o sangue nas arleriaii 

—Moacyra, o coliar de Itagybe aug- 
mentarâ, si houver ahi barbiro qie se 

• opponna a qm a virgem g.aymaí seji 
do guerraiio carijó/ E»là ali! apiroga 
de Itagybe e a lua jà vae alta. .Mja- 
eyra... 

A donzellâ cahiu em li; dua? grossas 
lagrimas que,   tímidas   rebeniuam   de 

• «eus olhos, corriim ao I »ngo de   «uvs 
laces que o gozj incendiara. 

, ..—Verdes campos de Piratininga, lar- 
t' gas terras onde dominiaa poderosa nsçao 

ii-g.u8yan8Z, adeus. O sabá LÍ\ mais JU- 

• virá o canto de Moacyra-   porque   ella 
,,Tae ser feliz com Itagybe. 

Verdes campos onl« campèx a   laba 
,   do Pirahy, adeus. 

As arvores da floresta ramalharam 
despedindo-se de sua rainha. 

A piroga, com um impulso vigoroso, 
ganhou o meio da corrente para logo 
sumir-se rio acima 

A. P. 

Rosnam por ahi... 

que a zinga do Primo arrefeceu 

que omesno está firto de coaxar 

que está danio muito na vista os 
passeios qae faz o Soquincas, em com- 
panhia do Shoracio, peb rua C. F. 

que o Guineis quiz em    I.íi   passir 
por promotor publico 

que alguém notou o seu empavezi- 
mento 

que o Fjssor tem feito muita viola 

qne, ao meio-dia, elle nao dispensa 
uma camnha 

que à Fatalista é casado 

que o Si.kiel è ruirinho 

que o M iâo é deng.so 

que o mesmo desconfii dos passeios 
repelidos de Sarmanlo P. pjla Avenida 
Ptiulista 

qne o Ribeiro rapou o bigode 

que O me<mo tim cara de vigário 
áp Sta. Epbigenia 

que os saus contos andam por em- 
penho 

qi3« breve sahira o seu livrj de 
tontos 

qüe o B. Xavier do Toledo è litterato 

que o mesmo pretende uublicar wm 
livro intitalado Máximas e Pensamentos 

■ que ciusou senssçJo entre a* massa! 
tncephalicas da multtfa), o conto in- 
itulalo O   G«ílalanliad>r.   publica Io 
no jornal O Annel 

que o Samanajò< nao desgosta o 
Frontao 

que o tíaul precisa tomar cuilado 

que o mesmo, Bacn<alo em byexle- 
ta è um pêngo , 

que o Zè Benedicto engrossa 

que o me^mo deve andará lerfa, do 
contrario, será reduzido a cacos pelo 
imfflortal Lavieri 

que o Sorodrigo e que Sòralle têm 
anditr de nympha, mimosa,   engraçada 

que, Sònathanael è poeta 

que o ex—40S n5j cumprimenta nin- 
guém p»ra nào ensabar aauda mai< o 
chapeleie. 

que o Pinto tem dado um sortâo com 
o «üòslo do sò Gouveia... 

qüe o Mario Lassa... está hscado de 
amores e com a espinbeld cabida. 

que os bo ias do U.Lóa andâo oai 
guena com a graxa. 

que o mesm>, sicon'jec83se o Fretil- 
lant do Annel, ag^rra-lo-ia ptílos gjr 
gomillos. Cebjlorio ! 

que o Freitas tem gasto   o calçado 
nas calçadas da rua das Flores; 

que o Chico Pr.st.s é inimgo da 
navalha. 

que a madama Messias auda de nariz 
torcido com o Melão. 

que o Qaim Ferreira gosta muito da 
j-U llUil. 

que o Virginio. si continuaro à,rk 
um oom aanfariuo. 

que o chapéu do Alcep:za vae para 
o m use oo da Vida cie Hoje 

que as c< stelletas do Anthe-inho pro- 
gndom de ura modo assiistda ior. 

que o Mario Lasca voe ser dentLta- 
que o Pedrozioha deve pagar a ben- 

gala do  Alciruge. 
que a altura do CarJõzo Filho è des 

mesurada. 
que o Pianet è bulicçoso. 
que o Josi'p tem feito alguém sus- 

piras de sauJades. 
que sao muito linguarudos os senho 

res. 

Abelhduo,-Serraztna & C. 

A nossa Estate 
Rfcebemoc—Ü Nalho, A Cecilima, 

O Boi, O Estendarte. O Conselho, A 
Brüza, V Annel, O Municipe. Agrade- 
cidos, permutaremoe. 

JACÜNCADA 
O nosso collega O Bui cede meia 

columna a um atrazoado. oudisarrZ a- 
do do Í>ap2JM. Ojreniojeva   a carus- 

ja 
■ii'n 

0ias víalçtMes, 
 '100648^ 


